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A "CENA I'IUMlTIVA" t UMA DAS REPRESENTAÇÕES mais conhe­
cidas da psicanálise, quase tão característica quanto o divã. Freud 
foi o primeiro a lhe dar grande atenção, especialmente na ob­
servação do Homem dos Lobos, I no quadro de seu debate com 

Jung. 
Cin co anos depois,  em 1919 , Freud con sagrou um artigo 

a uma outra cena, a representação Bate-se numa criança.2 Essa 
segunda cena, cuj a  importância sempre foi afirmada pelos psi­
canalistas , teve , no en tanto , um destino bem diferente ,  com uma 
notoriedade menor. Ela é freqüentemente evocada nos escritos 
teóricos, da mesma forma que se apresenta na clínica, do mes­
mo modo como Freud a tinha observado, quer dizer, isolada, 
cortada do resto das associações e das elaborações .  

O que acon teceu com essas duas cenas na experiência 
analítica, a partir do testemunho dos passan tes? Essa questão , 
assim como a de sua articulação, j á  teria toda a sua legitimidade 
doutrinaI, em decorrência da importância de cada uma, mas é 
a experiência efe tiva do cartel do passe que leva a colocá-la. 

Com efeito, é notável ,  e até mesmo espan toso , constatar 
nos testemunhos dos tratamen tos,  tais como são transmitidos 
pelos passadores ,  a existência de cenas, e m  número cada vez 
mais limitado, e que poderíamos dizer paradigmáticas da posi­
ção do suj eito .  Parece mesmo que , quan to mais uma análise 
foi longe , mais o número de tais cenas é restrito , chegando, 
algumas vezes ,  a se reduzir a uma única cena. Assim, no cartel ,  
não é raro identificar o passan te por essa  cena,  da mesma for­
ma que dizemos o "Homem dos Lobos"3, o "Homem dos Ra­
tos "4 ou o "Homem do j ogo de adivinhação ".5 

É um fato , essa simplicidade se encon tra em todos o s  
casos que o cartel teve , n ã o  de conhecer, m a s  de debater, quer 
dizer, os casos em que a nomeação de AE não e stava excluída, 
à primeira vista. O ideal seria, é claro , poder re tomar os teste­
munhos,  um a um, para in terrogar as cenas, seu estatuto e sua 
variedade jun to ao que conhecemos das estruturas subj e tivas . 
Os imperativos de discrição impedem de tornar público esse 
trabalho de de talhe que seria, indubitavelmen te ,  frutífero. Dito 
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isso,  uma classificação de ssas cenas é possível ,  assim como é 
possível re tirar dela considerações ,  suficien te m e n te ge rais, 
para orden ar, a partir daí,  convergências e diferenças.  É as­
sim possível ,  de início,  distinguir e ssas cenas em duas grandes 
categorias. 

A primeira pode ser relacionada ao que se chama, habi­
tualmente ,  cena primitiva. É a cena pela qual se marca, se im­
prime para o suj eito o encon tro com o mistério da diferença 
sexual . Numa atmosfera, sobretudo incerta, variável ,  o sujeito 
se lembra de ter sido confron tado com a falta do órgão na 
mulher. Como sabemos, desde Freud, essa cena só toma seu 
valor de sideração ao ser relacionada à castração da mãe , e 
esse ponto se verifica sempre nos encadeamentos sign ificantes 
próprios ao suj eito .  Se essas cenas permanecem bastan te nebu­
losas, em seu con teúdo, é precisamente porque elas confron­
tam o sujeito a um enigma, mas não propõem nenhuma re s­
posta a esse enigma. Desse pon to-de-vista, os testemun hos con­
firmam que , na cena primitiva, não se de screve o que se diz 
sobre ela habitualmente ,  não há figuração clara e precisa do 
coito, mas há apenas uma questão sem resposta, não há rela­
ção sexual represen tável. Logo , se o sexo está aí presen te ,  é a 
partir do enigma de sua diferença e não de uma atividade 
especificada que daria conta dessa diferença. 

Dizendo de outra maneira, a de scoberta da diferença 
dos sexos e a dedução de uma ação específica, colocando-a em 
jogo,  corresponde , nessa cena primitiva, ao encon tro de uma 
questão e não de um saber. É o encon tro de um rasgão , de um 
buraco no próprio saber. Em outros tempos,  o sujeito teria 
elaborado suas teorias, suas hipóteses sobre a reprodução hu­
mana, sobre a base das trocas que ele poderia conhecer em 
seu meio e as satisfações que daí tinham decorrido . Sabemos, 
pela leitura da observação do pequeno Hans e pelo comen tá­
rio que Lacan fez sobre ela, em várias ocasiões ,  que a identifi­
cação do sujeito ao falo imaginário representa um grande pa­
pel nessas teorias, assim como na satisfação e até mesmo na 
segurança que elas garan tem .  

De forma brutal , e ssas hipóteses l h e  parecem em discor­
dância com um saber que lhe escapa. É nisso que a cena primi­
tiva é traumática. Não porque ela confronta o sujeito a uma 
realidade nova, diferente da que ele conhecia anteriormen te ,  
mas porque o q u e  e l e  acreditava conhecer d a  realidade s e  afir­
ma em discordância com o que ele encon tra e que se afirma 
como não articulável ,  ex-siste n te a seu saber. É o que diz Lacan , 
com todas as letras , em O seminário - livro 11, quando responde 
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à pergunta de Françoise Dolto sobre os estádios de desenvolvi­
mento :  "O mau encon tro cen tral está em nível do sexual. Isso 
não quer dizer que os estádios tomem uma coloração sexual 
que se difundiria a partir da angústia de castração . É, ao con­
a-ário, porque essa empatia não se produz que se fala de trau­
ma e de cena primitiva"6. 

As cenas da segunda categoria são mais interessantes a 
desenvolver porque elas parecem tê-lo sido menos que as pri­
meiras até o presente .  São elas que permitem iden tificar o su­
jeito, nós poderíamos quase dizer, de pinçá-lo de uma forma 
única e característica. Diferen temen te da primeira, essa cena 
representa uma ação muito precisa e, freqüe n temente, perma­
neceu vivaz na memória do sujeito.  Mas ele pôde não lhe atri­
buir, duran te muito tempo, uma importância decisiva, até que 
sua elaboração no curso do tratamento a tenha ressaltado como 
tal . Como a fan tasia, Bate-se numa criança, uma tal cena, con tra­
riamen te à da primeira categoria, não tem obrigatoriamente 
um con te údo manifestamente sexual, mesmo se este último 
permanece e nigmático, como vimos.  Essa segunda cena se dá 
sempre como uma lembrança, na qual o suj eito esteve ativa­
mente implicado e n unca sozinho.  Um outro, um parceiro, 
sempre está presente, sej a  ele ten tador, iniciador, cúmplice ou 
enganado . O suj eito pode ter sido o iniciador dessa ação, ter 
sido parceiro ou vítima, mas sempre participou ativamente dela, 
mesmo se ele se encon tra, na própria ação, em posição passiva 
e até mesmo masoquista.  Confirma-se, na escuta do relato do 
passante, que essa cena tem um valor paradigmático, exemplar 
da posição do sujeito, que ela resume os avatares de sua exis­
tência, apre sen tando-se como sua matriz originária. Por meio 
dos múltiplos revestimen tos, travestimen tos, remanejamentos 
que se desenrolam ao longo de sua existência, o suj e ito parece 
ser vo tado a repetir a experiência, tão inexoravelme n te quan to 
seu desconhecimen to .  

Al é m  do mais, encontramos e ssa configuração no q u e  é 
narrado sobre as circunstâncias que estiveram na origem da 
en trada do sujeito em análise; nos sin tomas ou condutas que 
ele padeceu e que subme teu à análise; e, enfim, ao fim do 
tratamento .  

A respeito dessa cena, a o  fi m  do tratamento, duas possi­
bilidades se distinguem, efe tivamen te encon tradas na experi­
ência do cartel do passe . Sej a, ela está em operação sem que o 
sujeito saiba, numa repe tição, causando desta vez a rup tura do 
laço analítico; sej a, ao con trário, sua articulação à primeira 
cena, a do encon tro com a diferença sexual, é decifrada e ela-
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borada. Assim , a o  e n tregar u m  saber a o  suj e i to, sobre o que 
o ligava à sua análise , opera-se uma ligação que permite a 
saída, tornando caduco o desej o  do qual se susten tava a trans­
ferência. 

Tomemos exemplos.  Para o primeiro caso de figuração, 
um sujeito fez uma análise longa e indiscutível ,  que se confir­
mou como não desprovida de efeitos terapêuticos e produziu 
autênticas modificações em sua vida. O trabalho analítico es­
clareceu uma parte importante das coordenadas identificatórias 
do sujeito , correlacionadas a seu romance familiar. Para dizê­
lo, de outra maneira, tomando emprestada a fórmula a Lacan, 
falando de Freud, o sujeito desdobrou, desenrolou o romance 
de seus amores com a verdade.  A estrutura de ficção que é, em 
nosso campo , a da verdade , não é indigna de uma aproxima­
ção com o romance e ,  ne sse momen to , a fun ção do psicanalista 
pôde ser assimilada à do editor. A verdade tem estrutura de 
ficção porque , para se articular, ela deve nece ssariamente pas­
sar pelo Outro . De uma só vez, o esclarecimento de seu roman­
ce individual mostra ao sujeito o lugar que ele se dava peran te 
a demanda do Outro. Poderíamos dizer, a maneira pela qual 
ele in terpretava a demanda do Outro , no sentido em que ele a 
colocava em cena e a represen tava, na perspectiva de sua iden­
tificação ao falo imaginário.  Pelo efeito do trabalho analítico, 
e sse lugar, ao não ser mais ignorado pelo suj eito ,  tornou-se 
infinitamen te menos re stritivo para ele .  O suj eito tinha, assim, 
seguramente feito uma psicoterapia psicanalítica. Mas não é 
certo , no entan to ,  que sua posição tenha sido modificada em 
seu fundo ou,  o que retorna ao mesmo, em sua fun ção . Com 
efeito, seu traj e to tinha se limitado em colocar a ênfase sobre a 
demanda do Outro, o que reforça a consistência desse Outro e, 
por aí, a idéia de sua existência, mesmo se o suj eito o chama 
de desej o  da mãe , mesmo que ele se subme ta a ele ou se em­
pregue em escapar dele ou,  mesmo, enfim, que na seqüência 
do trabalho analítico ele lhe tenha interpre tado as coordena­
das, quer dizer, que ele as tenha enunciado , relacionando-as, 
nesse momen to ,  a um obj e to privilegiado,  oral ou anal . Que o 
sujeito queira reconhecer sua participação nessa demanda, a 
parte que ele toma nisso, não muda nada na existência que ele 
concede ao Outro. Mas o Outro radicalmente Outro - a mu­
lher por exemplo - escapa ao domínio do símbolo, ao domí­
nio do Outro simbólico e à interpre tação fálica que a ordem 
significante , que é aquela da demanda, dá ao sexo . É por isso 
que , de maneira exemplar, neste caso, o suj ei to começou sua 
análise após uma vacilação angustian te , por ocasião de uma 

Trauma e fantasia 



atuação de sua sexualidade . Essa vacilação se manife stou ,  de 
novo , intacta, por intermédio de um pesadelo que ocorreu 
duran te o próprio testemunho.  Esse pesadelo fez efração pela 
cortina fálica de suas iden tificações observadas, mas sempre 
ativas, tan to sej am as identificações ideais ou as iden tificações 
ao obj e to imaginário no cen tro de sua relação ao outro mater­
no.  Desse re torno,  sobre tudo feroz, do mais-além das iden tifi­
cações ,  do mais-além das in terpre tações fálicas de uma pulsão 
que permaneceu desapercebida, o sujeito não quis deduzir nada 
a mais do que no iní cio ; menos talvez ,  pois que , no início , e sse 
mesmo ponto o tinha levado a empreender a análise , e nquan­
to ao fim ele pensava poder se acomodar ao que e stava decidi­
do a considerar como um inciden te . Certamen te ,  mas por quan­
to tempo,  e ao preço de quais limitações em sua vida, como e m  
s u a  prática? 

Estreito ,  mas, no entan to , essencial é o plano que separa 
este primeiro exemplo do segundo , porque , mais-além do ob­
j e to que ele se fazia para o Outro , foi conduzido a apreender 
que se transformar e m  tal ou tal obj e to era um meio de se 
fabricar um Outro à sua disposição , um meio de fazer obstácu­
lo à própria alteridade do Outro . 

Esse suj eito pôde medir que ele n ão sabia nada sobre a 
mulher e que o saber no qual ele susten tava, anteriormen te ,  
seu desej o ,  até n o  exercício d e  sua sexualidade , era u m  saber 
fabricado de todas as peças, uma interpre tação . A segunda cena 
se confirmou, para essa passagem ,  de uma importância crucial. 
Com efeito ,  o sujeito , em seu tratamento, articulou uma a outra, 
as duas cenas, o que o conduziu à saída de seu trabalho ana­
lítico. A primeira, a que é dita primitiva, tinha colocado o suj eito 
diante da constatação de que há um saber sobre o sexo que 
falta e que é preciso encontrar. A segunda cena se revelou, pela 
elaboração analí tica, ter a função de representar uma suplên­
cia a esse saber em falta. Suplência é um termo que nos evoca 
a psicose . A noção de foraclusão generalizada nos permite não 
recusá-lo.  Mas precisemos que , se é de um delírio que se trata, 
é um delírio bem particular, o que caracteriza a neurose e ,  
efeito d a  operação paterna, o lugar e m  que s e  inscreveria e sse 
saber sobre o sexo. E ,  com efeito ,  nessas cenas, assim como na 
fan tasia Bate-se numa criança, o pai nunca está ausente,  senão 
como parceiro, pelo menos como terceiro , figurando uma in­
terdição e situando, como tal , a transgressão . 

O que é que essa suplência de saber trazia ao suj eito?  
Como, no primeiro caso , uma distribuição dos  papéis sexuais ,  
uma iden tificação dos sexos ,  mas,  de maneira e s tritamente 
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freudiana, em sua relação ao órgão fálico como presente ou 
em falta. O sujeito podia, assim, se confortar pela segurança de 
ser de seu sexo , pela identificação inconscien te do obj e to da 
demanda ao falo e a identificação do falo a seu órgão . Paralela­
mente a essa satisfação iden tificatória, e ssa cena figurava as 
modalidades ,  as condições de uma satisfação pulsional que não 
tem nada de sexual, no sentido genital, uma satisfação que per­
manecia ignorada por ele próprio , em sua manobra, e para a 
qual , claro, o parceiro era apenas um pretexto .  

A questão crucial não é mais agora a da fun ção dessa 
cena, da qual vimos que é uma resposta para e no Outro, mas 
a do esclarecimento ,  pelo sujeito e pela análise , dessa função. 
Como , em nosso caso, o sujeito chegou a esse ponto em que a 
tela da fan tasia foi atravessada? 

A prova da transferência se confirmou como e ssencial , 
em dois tempos. A elucidação da transferência permitiu, num 
primeiro tempo , a tomada de consciência da rivalidade com o 
pai, o que tomou a forma de uma afirmação penosa. Isso permi­
tiu o desvelamen to da função que o sujeito fazia o pai represen­
tar, garantir uma atribuição que seria também uma encarnação 
possível do falo.  D igamos que esse primeiro tempo levan tou a 
opção de uma encarnação do falo,  opção sempre tomada do 
lado do Outro e se suportando da instituição do suj eito suposto 
saber. Mas a transferência operou também, no segundo tem­
po, graças à confiança concedida ao analista, que propõs ao 
sujeito um mais-além à pacificação que decorria de sua desco­
berta da função que ele fazia o pai representar e de que ele 
não tinha a priori razão para não se satisfazer. Mas é verdade 
também que se a pulsão não pode ser domada, pacificada e ,  
por conseguinte , a relação a o  pai que a vela, não há razão para 
se satisfazer com a forma de absolvição que confere a afirma­
ção e depois o reconhecimento da impossibilidade de encarnar 
o falo.  O suj eito ,  pois,  continuou seu trabalho até a interpreta­
ção surpreendente ,  quase traumática, que o pe trificou e que 
ele aceitou levar a sério , retirando-lhe conseqüências. As con­
seqüências, em questão , dizem respeito a um limite , não ape­
nas ao ter, mas ao saber. O sujeito se confron tou com o impos­
sível do saber sobre o sexo, a partir do impossível e m  dizer o 
que é "A" mulher, no que a faz não-toda fálica. Esse impossível 
se atém à própria estrutura do Outro e diz respeito, pois, tanto 
ao pai - ideal - quanto a ele próprio - destituição subj e tiva -, e 
ao analista - dessuposição de saber. Fazer ato com e ssas impos­
sibilidades é ,  pois,  correlativo de um luto , um luto de saber 
que , mais-além da dor pela qual ele é acompanhado , permite 
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ao sl�elto uma nova relação tan to ao saber quan to ao sexo . 
Uma observação ainda à respeito da interpre tação que ope­
rou: além do fato de que é impossível narrá-la, é inútil fazê-lo.  
Com efeito ,  a ser repe tida fora de seu contexto , ela só pode 
suscitar, como sempre , nesses casos ,  uma perplexidade mais 
ou menos benevolente.  Ela só se expressou a partir do traba­
lho previamen te efe tuado pelo suj eito ,  ao suspender sua certe­
za de se reconhecer na diferença dos sexos .  Esse ponto de fran­
queamen to revelou, também, mais-além do plano da identifi­
cação , que a atividade própria do suj eito, e figurando na cena 
da lembrança, representa, de fato , sua satisfação pulsional, uma 
satisfação que podemos dizer real, mais-além das satisfações  
ide n tificatórias . Essa satisfação é pulsional, a-sexual , acéfala, 
mas no e n tanto,  sua: "Isso " ,  o que e stava para o suj e i to em 
jogo, ele ia ser forçado de se reconhecer aí , mas , no próprio 
momento em que e ssa satisfação lhe aparecia, ela j á  tinha e m­
palidecido até sumir. 

Esse suj eito ,  pelo esclarecimen to de um saber que cons­
truía,  para ele , a partição sexual e que , enquan to era inconsci­
e n te ,  impunha-lh e  a prova repe tida da verificação de sua 
pertinência ao campo caracterizado pelo ter, passou,  pois,  à 
dupla prova do saber sobre uma ignorância irremediável e da 
ex-sistência da pulsão . Ele mede , a posteriori, como esse ponto 
de ignorância era, anteriormente ,  velado pelo semblante fálico . 

Último ponto .  Parece também, sem que o sujeito tenha 
sido , sobre essa que stão, muito eloqüen te , que esse ponto de 
ignorância, de que o sujeito se defendia, an teriormente ,  e stej a  
no fundamen to do desej o  q u e  sustenta sua prática de psicana­
lista. Em todo caso , ao mesmo tempo que assinala uma modifi­
cação , em sua relação com o Outro sexo,  ele assinala uma 
modificação no estilo de relações que ele estabelece com seus 
pacientes .  
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resumo 

Este texto aborda dois tipos de cenas pri­
márias que podem ser encon tradas em 
Freud: a primeira, no relato clínico so­
bre o "Homem dos Lobos" e, a segunda, 
em sua contribuição "Uma criança é es­
pancada". 
Todavia, o autor, Marc Strauss, acrescen­
ta sua própria contribuição ao tema, nas­
cida da experiência com o testemunho 
fei to no passe , ao fim do tratamento psi­
canalí tico. 

abstract 

This text deals with two kinds ofprimary 
scenes wich can be found in FI-eud: the 
first one,  in the c1inic report about the 
"Wolf' s  Man " and the second in  h i s  
theory's contribution "A child is beaten " .  
Meanwhile, the author, Marc Strauss, adds 
his  own s '  contribution to the theme,  
bom in his experience with the witness 
made in the"pass trough", in the end of a 
psychoanalysis ' treatment. 
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